
 

 

 

 

 

 VI  DOMINGO – DOMINGO DE RAMOS - Mt. 21, 1-11 

Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo segundo são Mateus. 
 
  Naquele tempo, quando se aproximavam de Jerusalém e chegaram a Betfagé, perto do 
Monte das Oliveiras, Jesus enviou dois 
discípulos, dizendo-lhes: «Ide à povoação aí 
em frente e encontrareis uma jumenta presa 
e um jumentinho com ela. Soltai-a e trazei-
mos. Se alguém vos disser alguma coisa, 
respondei que o Senhor precisa deles, mas 
não tardará em devolvê-los». Isto sucedeu 
para se cumprir o que tinha sido anunciado 
pelo Profeta: «Dizei à filha de Sião: “Eis o teu 
Rei, que vem ao teu encontro, humildemente 
montado num jumentinho, filho de uma 
jumenta”». Os discípulos partiram e fizeram 
como Jesus lhes ordenara; trouxeram a 
jumenta e o jumentinho, puseram sobre eles 
as suas capas e Jesus sentou-se em cima.  

Uma grande multidão estendia as suas capas no caminho, enquanto outros cortavam ramos 
de árvores e espalhavam-nos pelo caminho. Toda esta multidão, tanto os que iam à frente 
de Jesus como os que vinham atrás, diziam em altos brados: «Hossana ao Filho de David! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! Hossana nas alturas!»  Quando Jesus entrou em 
Jerusalém, toda a cidade ficou alvoroçada. E perguntavam: «Quem é Ele?» E da multidão 
respondiam: «Este é Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia». Palavra da salvação 

. 

REFLEXÃO 
HUMILDADE - A história do burrinho que levou Jesus a Jerusalém 

O burrinho estava muito ansioso enquanto os discípulos preparavam as capas para lhe 
colocar na montada. Mas pouco depois ficou cheio de orgulho. Entrando em Jerusalém logo 
a multidão alvoroçada o rodeou aclamando e gritando com ramos nas mãos. O burrinho não 
cabia em si de contente. Nunca imaginara tamanha emoção! De cabeça levantada, com o 
focinho aberto num sorriso de burro, as orelhas bem espetadas, ele troteava como um 
cavalo.  



Quando à noite se encontrou com a mãe não cabia em si de contente: “ Não imaginas, mãe! 
Todos me aclamaram! Levantavam palmas e gritavam hossanas à minha passagem!” A mãe 
sorriu para si mesma mas não disse nada. No dia seguinte de manhã, foi ter com o filho e 
sugeriu-lhe: “Experimenta voltar a Jerusalém a ver se te fazem a mesma festa de ontem!” 
Orgulhoso, o burrito concordou. 
E lá foi ele de novo, cabeça bem levantada, orelhas espetadas, focinho aberto num sorriso 
de burro. Mas oh, desilusão! Ninguém parecia reparar nele, até ele atirar com uma banca de 
comércio ao chão, tropeçar numa tenda, e barrar o caminho a um carro de cavalos. Então 
todos lhe gritavam: “Sai da frente, estúpido animal!” Foi um burrito triste e cabisbaixo que 
regressou a casa. 

“Então, filho, foste aclamado por todos?” “Não, minha mãe, pelo contrário, todos me 
gritaram palavrões”, desabafou o burrito. A mãe, sorrindo, disse: “Nunca te esqueças da lição 
de hoje, querido: ninguém aclama um burrinho. Aclamam, sim, Aquele que o burrinho leva 
consigo…” 

CONHECER  

Vamos ler de novo o evangelho e fazer uma atividade para o gravar na memória e no 

coração. 

SOPA DE LETRAS - Procurar as palavras 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16  

G A L I L E I A K W C A P A S F 1 

C L P V W Z D D C P K K S W L I 2 

H O S S A N A A Q O Q B R D R L 3 

R K J J J X V V G V W L A S X H 4 

J U M E N T I N H O Y V M X Z O 5 

U W Ã R R X D Z T A Z T O B O G 6 

M Y O U U Z C D J Ç X I S E L W 7 

E K K S S X R S I Ã O R B C I D 8 

N A Z A R E K V W O O V E X V S 9 

T W W L D J D H R F M O N T E X 10 

A J B E T F A G E L C N T I I B 11 

Z E V M Q V S W I R W N R N R E 12 

K S G H W C I D A D E D O H A C 13 

M U L T I D Ã O K X Y S U W S X 15 

M S O P Q W R S T U V W X K L Z 16 

 



VERTICAIS HORIZONTAIS 

1 Jumenta 1a Galileia 
2  Jesus 1b Capas 

4  Jerusalem 3 Hossana 
7a  David 5 Jumentinho 
7b  Das 8 Sião 
9  Rei 9 Nazare 

10  Povoação 10 Monte 
13a Ramos 11 Betfage 
13b Entrou 13 Cidade 

15 Oliveiras 15 Multidão 
16 Filho  

 

VIVER NA COMUNIDADE 

Preparar o melhor possível a celebração deste Domingo motivando os catequizandos a levar 

ramos de alecrim e oliveira e a cantar cânticos de aclamação imitando assim os meninos de 

Jerusalém. 
 

Rezar esta oração no momento de Acção de Graças 

  

Quando Jesus entrou em Jerusalém toda a 

cidade ficou em alvoroço… 
 

Tu entras em Jerusalém, bom Jesus, 

Tu caminhas para o sofrimento e a morte 

que nos trarão liberdade e salvação. 

Sentimo-nos em alvoroço 

mas não sabemos como reagir diante de Ti.  

Seremos capazes de acolher o Teu amor 

Que é mais forte que as nossas misérias? 

Seremos capazes de pedir,  

uma vez mais, o Teu perdão 

 para superar as feridas internas  

que carregamos? 
 

 


